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Prefácio‌
  Quando minha filha me perguntou se eu poderia contar, escrever,
enfim, transformar em um livro nossa busca por um diagnóstico, as idas
e vindas sem sucesso em vários especialistas, vi ali a possibilidade de
poder ajudar outras pessoas. De repente, toda aquela experiência
assustadora poderia se tornar algo positivo. Naquele momento, fui
tomada por um turbilhão de emoções: o medo de revisitar lembranças
difíceis se misturou à alegria de ter a oportunidade de realizar esse
projeto ao lado da minha filha.
   Conviver com uma doença dessa proporção, que inflama, necrosa e
pode atingir o corpo inteiro, é algo que traz muita incerteza sobre o
amanhã. Isso nos faz refletir sobre o que realmente importa.
Pessoalmente, passei a valorizar muito mais o hoje e o agora. Algumas
pessoas me perguntam como consigo passar por tudo isso, e a resposta,
sem dúvida, é Deus! Isso mesmo, Deus! Nele encontro a força para
levantar todos os dias, sabendo que, por mais difícil que seja essa
jornada, Ele está sempre ao meu lado, me sustentando e me
fortalecendo.
   Este livro, este projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, não fala
apenas sobre uma doença. Ele fala sobre o amor e o olhar atento de
minha filha, que se tornou bióloga, pesquisadora e artista ao mesmo
tempo, e que me acompanha desde o início dessa trajetória.
     Então, aqui, cada página contém não apenas ciência, mas também
memórias, fé, amor e perseverança. Espero que você, leitor(a), encontre
mais do que informações. Que encontre acolhimento, que se sinta
abraçado(a) e descubra esperança na certeza de que você não está
sozinho(a).
       Com amor, carinho e muito orgulho,
                                                            

Renata Lacerda 
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Capítulo 1‌
Sintomas‌
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Era primeiro-tenente do Exército Brasileiro e gostava
muito de viajar. Tem dois filhos e um cachorro.‌

Renata sempre foi uma pessoa muito ativa. Gostava
de fazer várias coisas‌ e‌ se divertir, pois afinal só se
vive uma vez.‌
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Porém, no final de 2020 tudo mudou. De repente,
Renata já não tinha a mesma disposição de antes.

Então, um dia de manhã, sua filha ligou.‌

Mãe, venha me
visitar aqui em Rio
Paranaíba. Estou

morrendo de
saudades!‌

Queria muito, mas
estou exausta! Não sei

se consigo.‌
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Seus dias ficaram cheios de dores, e cada dia ela
apresentava mais sintomas como:‌

Dor de‌  ‌cabeça‌ Dor no corpo‌

Rouquidão‌ Nariz entupido‌
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Em janeiro de 2021
apresentou a primeira
sinusite de muitas.

Em maio‌ daquele ano veio sua‌
‌primeira internação. Renata estava‌
‌com paralisia facial e muita dor de‌

‌ouvido, e chegou a perder sua‌
‌audição.‌
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Devido à‌ paralisia facial‌, ‌os médicos realizaram‌
‌uma pequena cirurgia para colocar um carretel‌
‌em seu tímpano, e muita coisa mudou na sua‌

‌vida. Esse procedimento acarretou na perda da‌
‌audição nesse ouvido.‌
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Renata começou a tomar
corticoides e ficava dois dias

bem, e parava. Então, todos os
sintomas voltavam. Sua visão

começou a ficar ruim.‌

Seu nariz “quebrou”‌  ‌e apareceu‌
‌uma sela.‌

Tomava diariamente‌ ‌um
‌excesso‌ de corticoides e

remédios para dor.‌

E, devido ao uso‌ de ‌corticoides,
ganhou muito peso,‌ e já não cabia‌
‌mais em suas roupas‌.‌ Além disso,‌

começou a usar óculos.‌ ‌
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Capítulo 2‌
Diagnóstico‌ ‌
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Renata foi em vários médicos
como otorrinos, oftalmos,

clínicos gerais...
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Já descobri! Você
tem granulomatose

com poliangiite!‌

Resultados‌

Então ela foi encaminhada a uma médica
reumatologista de Brasília, que pediu alguns exames

já suspeitando de uma vasculite. O C-ANCA deu
negativo, porém isso ocorre em cerca‌ ‌de 10-40% dos

pacientes. Levando toda a sintomatologia em
consideração e ainda o PCR elevado, ficava claro o

seu diagnóstico.‌
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C-ANCA
Negativo

PCR
108,59 mg/L



Vou te explicar
melhor usando um
mapa mental sobre

esta doença.‌

Inflamações

Biópsia de
granulos

Imunoglobulina
IV

Ciclofosfamida

Azatioprina

Remissão

Corticoides

Metotrexato

Rituximabe

Plasmaferese

Manutenção

Corticoides

Metotrexato

GRANULOMATOSE
COM POLIANGIITE

Sintomas

Sinusite
crônica

Tosse

Rinite

Diagnóstico

Nariz em
sela

Febre

Fraqueza

Dispneia

C-ANCA Sintomatologia

Tratamentos
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Inflamações

Sintomas

Sinusite
crônica

Tosse

Rinite

Nariz em
sela

Febre

Fraqueza

Dispneia

Aqui temos ossintomas mais
característicos, e

você, Renata, teve
quase todos.‌
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Veja os meios de diagnóstico
da doença. Como o

resultado do‌  ‌C-ANCA deu
negativo e não havia

grânulos para a biópsia,‌  ‌o
diagnóstico foi feito pela

sintomatologia.‌

Biópsia de
granulos

Diagnóstico

C-ANCA Sintomatologia
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Temos muitas possibilidades de

‌tratamento,  mas primeiro

‌necessitamos  que a doença entre

‌em remissão. Então, vamos iniciar

‌com corticoides para tentar

‌desinflamar o organismo e

‌reduzir a resposta do sistema

‌imunológico.

19

Imunoglobulina
IV

Ciclofosfamida

Azatioprina

Remissão

Corticoides

Metotrexato

Rituximabe

Plasmaferese

Manutenção

Corticoides

Metotrexato

Tratamentos
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Como essa é uma doença

muito incapacitante, alguns

pacientes não conseguem

mais trabalhar e pedem o

auxílio por incapacidade

temporária no INSS.

 Para isso, precisam do laudo
e exames comprobatórios.

Mas o cadastro é bem
tranquilo e pode ser

realizado por meio do site ou
no aplicativo do MeuINSS.
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Capítulo 3‌
Tratamento‌ ‌
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Ela começou a tomar quatro
comprimidos diários de Azatioprima,
porém não surtiu efeito.‌

Trocou para o Metotrexato, um
comprimido por semana.‌

Não sei mais o que
fazer! Nenhum

tratamento adianta,
estou com uveíte e
perdi quase toda a

minha audição!
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Renata precisou trocar o tratamento para algo mais‌
‌potente, e‌ então começou a fazer ciclos mensais de

Ciclofosfamida, um tipo de quimioterapia venosa
utilizada para suprimir o sistema imunológico.‌

Como as sessões eram apenas uma vez por mês, mamãe‌
‌aproveitou para me visitar, uma vez que eu estava‌

‌morando em Minas Gerais e estudando na Universidade‌
‌Federal de Viçosa (UFV/CRP).‌
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Renata realizou uma longa viagem no seu lindo
carro amarelo, cerca de 532 km, de Brasília até Rio

Paranaíba - MG.
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Mãe, que surpresa boa!
Você chegou bem a
tempo do Show de

Imunologia da
professora Marthinha!

Após 7 horas de viagem, Renata
chegou a uma pacata cidade

localizada no Alto Paranaíba, a menor
cidade universitária do país, Rio

Paranaíba. 

E
d
i
s
c
e
r
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Renata acompanhou a filha até o
auditório (LAE 136), onde estava
ocorrendo uma apresentação de

teatro dos alunos da disciplina de
Imunologia (CBI 352).

S
c
i
r
e



Capítulo 4‌
Show ‌de‌

 ‌Imunologia‌ ‌
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Imunologia
é Show!

Chegamos bem a tempo de ver a professora
Marthinha cantando sua música sobre o CAM
(Complexo de Ataque à Membrana).

CAM CAM CAM
 CAM CARAM CAM CAM 

NA BACTÉRIA  EU VOU FAZER 
PELAS VIAS 

CAL CAL CAL 
CAL CARAL CAL CAL

Clássica, Alternativa ou Lectinas
Clássica, Alternativa ou Lectinas

28



Imunologia
é Show!

No final da apresentação, Maria Eduarda resolveu
apresentar a professora Marthinha à sua mãe,
uma espectadora que tinha vindo de muito longe.
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Oi professora! Foi um ótimo
show! Essa é a minha mãe que
veio lá de Brasília para assistir!



Imunologia
é Show!

Maria Eduarda explicou que, desde que sua mãe ficou
doente, seu interesse em imunologia cresceu. Afinal,
não é uma doença muito conhecida e o material que
se tem sobre ela é muito complexo.

30

Tive uma ideia! Vamos fazer
um livro ilustrado contando
a história da sua mãe, pois
desse jeito as pessoas vão
entender mais facilmente os
sintomas!

É uma ótima
ideia!



Capítulo 5‌
Divulgação‌ ‌
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Okay... Tudo começou
quando a Maria Eduarda
me chamou para viajar
para Rio Paranaíba e eu
estava indisposta.

Renata ‌visitou o Laboratório de Imunologia e
contou toda a sua história desta doença para a
professora Marthinha, que prestou muita
atenção e anotou tudo em sua memória.‌
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A‌ p‌rof‌essora Marthinha e Mar‌ia Eduarda
resolveram que era melhor pesquisar um pouco
mais sobre a doença, para descobrirem sua
origem e outros sintomas. Dessa forma,
poderiam ‌fazer um livro mais completo.‌
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Bom, agora tenho que
voltar para Brasília.
Ainda tenho muitas

consultas para ir.



Eu aprendi que a doença foi
descoberta por um

pesquisador nazista
Friedrich Wegener em 1930
na Alemanha e, por causa

disso, a doença se chamava
granulomatose de Wegener.

A  granulomatose com
poliangiite é uma vasculite

necrosante autoimune e
sistêmica de origem

desconhecida.  Além disso, 3 a
cada 100.000 pessoas no
mundo têm essa doença.

Então elas foram para a biblioteca da
UFV/CRP pesquisar sobre essa doença
extremamente rara e desconhecida.
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Imunologicamente falando, ocorrem
várias inflamações por neutrófilos,

linfócitos e eosinófilos.  A doença gera
uma resposta imunopatológica com a

produção de anticorpos contra os
epítopos de enzimas dos grânulos

primários dos neutrófilos. Essa
interação gera danos teciduais.

neutrófilos

Uau! Agora entendo mais sobre a

doença da minha mãe! Vamos

passar esse conhecimento

adiante fazendo um vídeo que

será postado no seu Canal CNIB

do YouTube?

Elas estudaram bastante sobre a
doença, e a professora Marthinha

explicou os aspectos
imunológicos.

veia
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Maria Eduarda se dedicou muito e escreveu
o livro contando a história de sua mãe, sem
deixar nenhum sintoma de lado, pois assim
outras pessoas com essa doença poderiam
ter acesso a informações de maneira mais
simples e se identificar com a personagem

Renata.



A granulomatose compoliangiite, anteriormenteconhecida como granulomatosede Wegener é uma doença rara eautoimune. Hoje, nesse vídeo,vou explicar os principaissintomas e a história dessadoença.

neutrófilos

Com a ajuda de seu namorado, Luís
Fernando, Maria Eduarda gravou

um vídeo para o canal CNIB
contando o que aprendeu sobre

essa doença.

veia
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38

neutrófilos
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Assim, Maria Eduarda e a professora
Marthinha divulgaram o

conhecimento científico e ajudaram
outras pessoas que acabaram de

receber esse diagnóstico a entender
com o que estão lidando.



Maria Eduarda ligou para seu pai, José Alcione, que
estava visitando a Catedral Metropolitana Nossa
Senhora Aparecida e o convidou para o lançamento
de seu livro.

Oi pai! Vou publicar
meu primeiro livro aqui

na UFV! Venha com a
mamãe para o
lançamento!!

Não perderia por
nada! Vou buscar
sua mãe e vamos

hoje mesmo!
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Lançamento
do livro!

Renata e José Alcione vieram de Brasília, muito
animados para prestigiar o lançamento do livro de
sua filha Maria Eduarda e da professora Marthinha. O
lançamento foi um sucesso.

40



Capítulo 6‌
Dias atuais‌ ‌
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Você deve estar se perguntando: o que aconteceu com a
personagem principal? Como está Renata?

Renata teve uma piora em 2023 e
ficou internada. Desde então,
está fazendo dois ciclos de
Rituximabe a cada seis meses.

Em outubro de 2022 ela foi
diagnosticada com estreitamento
da traqueia e começou a usar um

inalador para falta de ar.
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Em agosto de 2024, Renata precisou
fazer um pequeno procedimento no

olho, devido às suas múltiplas
uveítes. Ela recebeu uma injeção
intraocular de intravítreo, pois
estava com um edema macular.
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Renata conseguiu um cordão de girassol que
identifica algumas deficiências ocultas para
garantir atendimento prioritário e suporte

diferencial. Ela também participa de páginas e
grupos de apoio dessa doença no Instagram e

Facebook, sempre se mantendo atualizada.



Hoje, Renata continua com as aplicações
semestrais de Rituximabe, e faz

acompanhamentos mensais  com  a
reumatologista e a oftalmologista. Ela continua
em Brasília, encontrando conforto em sua igreja

e sua fé em Deus, e mora com seu filho mais
novo, João Vítor, e seu cachorro Billy, que são

seus companheiros nessa jornada. Ela já
emagreceu muito, o que a deixa mais feliz.
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